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APRESENTAÇÃO
 
Caros leitores;
É com grande entusiasmo que apresentamos a vocês a obra “Arte: Multiculturalismo 

e Diversidade Cultural 3”, constituída por artigos nacionais e internacionais, produzidos 
por autores que tencionam discussões nas adjacências das Artes e das Ciências Sociais.

Faz-se importante ressaltar que a diversidade cultural é imprescindível para a preservação 
e progressão cultural e material humana. Nesse sentido, entende-se que “o multiculturalismo é a 
valorização da diversidade cultural que busca eliminar preconceitos e estereótipos construídos 
historicamente, procurando formar uma sociedade alicerçada no respeito e dignidade do outro 
com suas diferenças” (BAVARESCO; TACCA, 2016, p. 611), reconhecendo as individualidades 
do ser social. Assim, as discussões no entorno e na transversalidade dessas temáticas precisam 
ter o enfoque central nas multiplicidades culturais, raciais e sociais.

Os debates tramados no decurso dos 14 capítulos que compõem o exemplar 
subdividem-se em diferentes óticas relacionadas ao Multiculturalismo e a Diversidade 
Cultural, esforçando-se em estabelecer diálogos hodiernos, inter e multidisciplinares, 
efetivados com criticidade e metodologia científica. 

Tais capítulos trazem argumentações em diferentes prismas, desvelando múltiplas 
questões, tais quais: a trajetória do teatro no mundo; Música, canto e concertos musicais; 
Capoeira; Ecologia e arte contemporânea; Cultura corporal; Cultura e soluções visuais; 
Multiculturalidade na educação profissional e tecnológica; estabelecendo também uma 
importante discussão sobre a área cultural no decorrer do período pandêmico. Por 
intermédio destas temáticas, espera-se que seja ampliado o pensamento crítico em relação 
ao pluralismo sociocultural encontrado no mundo, gerando por consequência reflexões que 
circundam as variedades existenciais humanas, para que estas sejam respeitadas. 

A presente obra possui então como finalidade, a difusão de conhecimento científico, 
que irradia sobre a sociedade a imensidão sociopolítica e cultural que forma o meio em 
que vivemos, elucidando a necessidade de respeito às diversidades individuais e coletivas, 
culminando em um convívio harmonioso e democrático.

Por meio da construção e divulgação deste livro, salientamos a importância da 
divulgação científica, em especial no campo das Artes e, especialmente, a Atena Editora, 
pela materialização de publicações de pesquisas que exploram e divulgam esse universo, 
sobretudo nesse contexto marcado por incertezas e retrocessos no campo da Educação.

Esperamos que gostem e que desfrutem de uma agradável leitura!

Fabiano Eloy Atílio Batista 
Glauber Soares Junior

1 BAVARESCO, P. R.; TACCA, D. P. MULTICULTURALISMO E DIVERSIDADE CULTURAL: UMA REFLEXÃO. Unoesc 
& Ciência - ACHS, [S. l.], v. 7, n. 1, p. 61–68, 2016. Disponível em: https://portalperiodicos.unoesc.edu.br/achs/article/
view/8511. Acesso em: 17 nov. 2021.
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SOLUÇÕES VISUAIS PARA REPRESENTAÇÃO 
ESPACIAL DE OBRAS FICCIONAIS EM PROSA

Data de submissão: 08/11/2021

Flávia Benhossi
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de São Paulo
São Paulo, SP

http://lattes.cnpq.br/7188019964410998

Carlos Vinicius Veneziani dos Santos
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de São Paulo
São Paulo, SP

lattes.cnpq.br/7843037703251121

V Encontro de Iniciação Científica e Pós-Graduação
IFSP – Campus São Paulo

RESUMO: Pensando em facilitar e aprofundar 
o estudo do espaço em textos ficcionais em 
prosa, a proposta desta pesquisa é analisar 
e desenvolver soluções visuais e maquetes 
acessíveis para representar obras literárias, 
verificando a efetividade e contribuição do 
método para enriquecer a aprendizagem. A obra 
escolhida foi Vidas Secas, de Graciliano Ramos, 
e partindo da leitura aprofundada do espaço, 
realizaram-se análises e estudos de maquetes 
pensadas de forma a abordar sensorialmente as 
questões levantadas pelo livro de forma a torná-
lo acessível universalmente.
PALAVRAS-CHAVE: Arquitetura, Literatura, 
Espaços, Representação, Acessibilidade.

VISUAL SOLUTIONS FOR SPACIAL 
REPRESENTATION OF FICTIONAL 

PROSE WORKS
ABSTRACT: Thinking of facilitating and 
deepening the study of space in fictional prose 
texts, the purpose of this research is to analyze 
and develop visual solutions and accessible 
models to represent literary works, verifying the 
effectiveness and contribution of the method to 
enrich learning. We had chosen for this research 
Vidas Secas, by Graciliano Ramos. From an in-
depth reading of the spatial aspects, we produced 
models designed to address the issues raised by 
the book. Thus, we intend to contribute to making 
the book accessible to everyone.
KEYWORDS: Architecture, Literature, Spaces, 
Representation, Accessibility.

1 | 	INTRODUÇÃO 
É evidente a vantagem comunicacional 

da utilização de recursos das artes visuais 
para recriar e representar os espaços descritos 
por romances. Deve-se considerar o notável 
potencial didático de imagens e maquetes que 
dialogam com as percepções imaginativas dos 
leitores. A leitura das imagens, associada à 
leitura dos textos, permite ao estudante uma 
aproximação mais efetiva com os conteúdos 
propostos pela obra literária, e uma relação 
mais pessoal com o conteúdo, de acordo com 
seu itinerário de assimilação. 

Quando se trabalham as descrições 
arquitetônicas na literatura é muito importante 
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materializar e entender como esse espaço afeta o enredo e os personagens da trama. 
O processo de criação dessas imagens mentais é muito complexo e diversas vezes 
dificultado se é realizada apenas a leitura ou audição do texto verbal. Para deficientes 
visuais, modelos tridimensionais podem auxiliar na ampliação de seus conhecimentos e na 
formação do espaço descrito em seu imaginário. Pensando em facilitar esse processo e 
permitir que essas pessoas possam ir além dos audiobooks, convém entender como elas 
produzem a imagem de espaços físicos. De acordo com Samain:  

a maneira através da qual, desta vez, adquirimos “conhecimentos ou 
informações” origina-se “da observação e da experimentação’’ (ou da 
experiência). O ser humano somente pode adquirir conhecimentos através 
dos seus órgãos sensoriais ou através de seus próprios experimentos. De 
tal modo que não se pode falar de uma epistemologia que não seja, por 
necessidade, vinculada e atrelada a um constante e prévio trabalho de 
observação (SAMAIN, 2001, p. 7). 

2 | 	OBJETIVOS 
Com o intuito de tornar a leitura de obras ficcionais mais rica, evidenciando a 

espacialidade da obra, propõe-se a criação de material que recupere as características 
espaciais encontradas nas análises do livro selecionado.

Para tornar o uso de representações gráficas visuais do espaço de romances 
literários acessível a deficientes visuais, o objetivo é confeccionar maquetes sensoriais que 
representem o espaço e a narrativa das obras escolhidas para poderem contribuir com sua 
leitura e seu aprendizado no ensino de Literatura.  A utilização de texturas, cheiros, sons e 
outros aspectos sensoriais deve ser explorada no manuseio da maquete.

Desse modo, após a elaboração dessas maquetes, a intenção é testá-las em salas 
de aula e verificar o quanto esse método pode ser eficaz para criar no imaginário do 
deficiente visual o cenário e a história de uma narrativa. Para verificar quão satisfatória é a 
utilização desses recursos, deve-se discutir a obra a partir da maquete e colher ideias de 
como ela pode ser útil para o aprendizado e a valorização do texto. 

3 | 	METODOLOGIA 
Para realizar a análise do espaço no livro, utilizou-se a abordagem semiótica, que 

consiste, segundo Barros (2005), em explicar o sentido dos textos analisando o seu plano 
de conteúdo, descrevendo o que o texto diz e como ele faz para dizer o que diz. A semiótica 
concebe o plano de conteúdo como um percurso gerativo de sentido dividido em três níveis: 
o nível fundamental, que consiste no estabelecimento de uma oposição semântica mínima; 
o nível narrativo, constituído a partir de um sujeito que estabelece o desenvolvimento da 
narrativa; o nível discursivo, aquele em que a estrutura narrativa é assumida pelo sujeito 
da enunciação.
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Após feita a análise, iniciou-se a produção de estudos de maquetes sensoriais 
por meio de softwares de desenho (Photoshop), pensando-se já em materiais, formas e 
texturas. Cada decisão do projeto buscou se fundamentar nas ideias contidas no livro e nas 
análises realizadas. Para pensar nessas soluções, foi utilizado o quadro 2 de Material real 
X material simulado da ABNT 9050, apresentado por Regina A. Dias et al. (2014, p. 50).  
Nesse quadro foram elencados alguns materiais que podem ser utilizados para simular 
sensações táteis da experiência cotidiana. 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A primeira etapa do projeto foi a análise de Vidas Secas (2010), romance que mostra 

as condições de sobrevivência no sertão, abordando a subjetividade dos personagens, 
suas sensações e reações ao sofrimento vivido. Segundo Piedade de Sá (2007, p. 68), 
“a paisagem em Vidas secas, ainda que escassa, é de fundamental importância, porque 
o sertão é o lugar de Fabiano. A sua vida e a de sua família se organizam em função da 
caatinga, das suas condições climáticas e do arbítrio dos donos da terra”. Dessa forma, 
aspectos espaciais tornam-se tão fundamentais quanto aspectos narrativos da trama.

Figura 1 – Estudo de maquete tátil do capítulo Mudança.

Fonte: Autoria própria.
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Figura 2 – Estudo de maquete tátil do capítulo Fabiano.

Fonte: Autoria própria.

Figura 3 – Estudo de maquete tátil do capítulo Sinhá Vitória.

Fonte: Autoria própria.
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Figura 4 - Estudo de maquete tátil da obra Vidas Secas.

Fonte: Autoria própria.

Para alcançar uma análise mais profunda, foram destacados em cada capítulo os 
níveis fundamentais temáticos. Por exemplo, no capítulo Mudança, o texto se movimenta 
em torno de um grande embate entre a vida e a morte, a natureza e a cultura. Neste capítulo, 
Fabiano oscila em seus pensamentos entre identificar-se como Bicho ou Homem, reflexão 
que retorna em vários momentos da obra e cuja representação é de grande relevância 
para as maquetes a serem produzidas. No nível discursivo, os temas giram em torno da 
opressão e exploração do trabalho, condição humana e valorização da educação.

Na Figura 1, a intenção foi estudar como estruturar as ideias do capítulo Mudança em 
uma maquete sensorial, explorando elementos que demonstram a ideia de uma oposição 
entre a luta pela sobrevivência na seca e escaldante caatinga e a esperança de vida que 
a fazenda abandonada traz à família de Fabiano. Para isso, elegeram-se alguns materiais 
como a lixa e argila para simular essas duas sensações importantes e centrais.

Já no segundo capítulo “Fabiano”, como proposto na Figura 2, o intuito foi 
representar o grande embate que passa no consciente de Fabiano entre identificar-se 
como Bicho ou como Homem. No nível narrativo, Fabiano, o sujeito, realiza atividades para 
sua sobrevivência, trabalhando na fazenda; entretanto, ele sonda a possibilidade de ter 
uma cultura letrada como, Tomás de Bolandeira, e a necessidade de se fixar a terra, sendo 
submisso à animalidade. No terceiro capítulo, ao qual corresponde a Figura 3, representou-
se a estadia reconfortante dos retirantes na fazenda, protegidos do inóspito clima ao redor, 
valorizando os elementos de segurança, em oposição aos de perigo.

Por fim, foi idealizado um último projeto de maquete (Figura 4), reunindo os estudos 
do livro como um todo. O objetivo foi criar uma narrativa que pudesse ser percebida pelo 
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deficiente visual ao tatear a maquete. Portanto, a ideia foi criar três maquetes que, juntas, 
compõem o espaço e as sensações trazidas pela obra. Primeiro é representada a Caatinga, 
trazendo sensações ásperas e desconfortáveis, em seguida foi pensada na Fazenda, que 
para Fabiano significa a sobrevivência, e por último a Cidade, símbolo da cultura letrada e 
de tudo aquilo que o Fabiano não tinha condições de conseguir.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A obra escolhida se mostrou muito produtiva em seu aspecto espacial e foi possível 

explorar seus aspectos sensitivos e sensoriais através das maquetes sugeridas. Após a 
análise de todos os capítulos e execução dos projetos, é importante verificar o quanto a 
possibilidade de se ensinar com maquetes sensoriais pode ser benéfica para aprendizagem 
e enriquecimento da compreensão de obras literárias. Devido aos problemas encontrados 
pela pandemia mundial do Covid-19, não foi possível concluir a etapa de confecção e 
apresentação das maquetes sensoriais em sala de aula. Entretanto, com o material 
de estudo produzido, será possível concluir a pesquisa assim que a situação voltar à 
normalidade.
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